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De longes terras ... E eu sei que to los os que me 1 
leem, dirão e com razão, mas este ! 
typo nada tem mais que dizer, senà 1 ' 

Quebrando o meu forçado silen- sempre repi·.;ar no mesm•J assu111-
- pto? 

cio, por isso que os afazeres são 
tantos e tão variados, que mal tem- Pois se eu foi sempre e até á ' 
po deixam para comer, cá me ten- morte o serei, patriota e amigo da ' 
eles, meus queridos conterraneos, a pequena terra que m e \'iu nascer, 
chat ';!ar-vos um pouco. com t': ta ; por ella e pelos seus melhoramento; 
cartas, insulsas e insi,:Jidas, mas que, trabalhei, fui mesmo prejudicado, ' 
ás vezes, dizem verdades amargas e por dar pancadaria no~ rt'gener -
que. por isso, não serão do agrado dores, que nada fizeram pelo pro-

NUMERO 8 7 

d t d gresso de Espozende, não hei-de e o os ... 
Paciencia, pois não se pode tratar sempre de fazer com que a Vistu. de Espozende tirada do la:lo do r;o. 

agradar a Deus e ao diabo ao mes- mocidade, a gente nova da minha • 
mo tempo. , 1 terra, faça algun;a _coisa de util para ·=-=-"'=: -

E là se pass~ram as festas da 0 seu progres-'0 • E ha sempre tempo os pal'ticnlares. 
Saúde, a unica coisa que ahi se faz, 1 para. tud~; ou me~mo, abarbado de Tirar afguus tributo~, e bu-:car mo-
que poderia tornar conhecida a nos- j ser~i9~, la ~escubn sempre um pou- do, 1:0111 que Lisbôa st>ja ab.1,;ta1k 
sa linda terra e não vi nos jornaes ' coe lin 

10 e tempo, para vos vir As Leis, que fizer, mostmllas 
o menor redlame, a men~r gra~ z:iassar com estes e outras, para os- p1·imei1·0 a homens de uidude, e /e­
vura de qualquer trecho de Espo- hlhos d: Espoze'~nde, ninharias. tl"as pai·a que me apo1ilem os in-
zende! E' triste dize-lo é mesmo A. \·ontade e tudo e quando se convenientes, q1te tiverem. 
desconsolador, para q~em, .como quer, bem e com força, tudo se con· Levai· os subditos po 1· amor, em 
eu, cá fico sentindo as saudades dos segue. quanto 7mde1·. 
meus e d'esse tão lindo torrão natal, (Contimía) Ser intefro aos Grandes, htt-
não ver a menor noticia nos jornaes Xavier Viana mano aos pequenos. 
mais conhecidos. E é preciso notar ... 1 A~ Con11~1endas sirvào-~e em Afr1ca. : 
que o SPcnlo, Diai'io de Noticias e Nao ler Jtllllo dt! mim seniio homens 
Pi·imeito de Janei?·o, teem secçôes i e . .\.n. 1 ã88) leme:1tt'S a Deos. 1 

DO 

Deseja a todos os seus presados colabora.­
doris, a3slnantes, anunciantes e eolog~ 

um FELIZ ANO NOVO. - ' 

~~~ 
especiaes para reclames de fcstas,ro- 1 M • d'El R , D lle\açar dos Ollicios rle Justiça, e 
marias etc. ax1mas - 81 . Faz·11d.1 1·ada •111no. , não tem qitem o faça por ellcs.» 

E lá vi tantos de tantas partes, l ,_ _ E·;c·~e\·er ~ todos o~ Prelad1>s, qtie ; . .~'acs foram as m<1xima,, 4ue 11.;ed1tou 
com ~ravuras de edificios, trechos SebaSLlaO f.1ça 1 <11,, .. r Mi-sas, e orarõ-~s por ,111 ,11 , ante,, d~ governar, taes foram as m,ixi-
de paisagens etc. nos de Espozende, e µed1r Jubiles éiO P.ipa. j' ruas por onde Jepo1s se dirigi,1. 
nem uma linha! Que dôr causa isto, / 1 Terei nos portos do mar homens 1 ·~ . :ioc f o 

que tristeza nos faz isto tudo, pois 1 . Em nm mem>irial ft!it11 a11tcs d~ , .1. 1 d~ conf!'!nça, e ?S que enfrão, q lle / A R TE 
só o desleixe\ o não ter o menor mar ª" redt•a• do ,1:overno oor sua pro- : nao se1ao suspeitos na Fé. 
amor á nossa terra, é que po- I prrn mão, cscre1·eu as ma ~i m ·· s ~üo••u1'11~ 1, As cois is, _que n ·lo. en. tender 1 " E~pnsiçã.o d' aguarelas de Manoel 
derão levar esses correspondentes de, te·:= bem, communicallas .Prime11·0 com 

1 Gonçalves Viana 
jornaes, a não gastarem um qual- «Taei a D~ti;; p'lr fim de todas as 1 quem. me possa dar parecei· desen-
quer postal, em que dissessem quatro minha,; o tiras, e cm to J,,, ella,; me lem- ganado. Cntn a ffi'lior satisfação, va­
tretas a respeito de qualquer coisa!! brar~i délle. . i Nio dar, nem I!''?metter nada, 1 mos dar. ª?s nosS?S. leitores a 
de vez em quando, desgarrado como Em me deitando, e l1·va11tanrlo, ron- s.e~ sabn· se he inJ1,sfo, ou mal agradab , lls~1m ,1 11otie1a da expo­
~velha perdida, lá vem uma noticia- to com<'lle .mu'.lo particu lar. j feita. . / s1ção de aguarelas que o nosso 
smha de spoi·te e ficam cansados de Cu1darano1te, em qu~ fallei n;iqucl- · Mo-trar bom rosto, e agazalho a lo· . \'elho .amigo sr. Maaoel Go!lçal­
tamanho esforço, como se tivessem le di1. ! rios. 1 ves Viana, filho d' esta tena ex-
dado á luz uma montanha e não Trabalharei muito por dilat.u a Fé. ' Provei' os Cargos, e Of!icios , pôz na capital e q11e tem desper-
pariram senão, um rátinho. F.1vorecerei muitoª' coisas da Eere- em quem for pai·a isi;o, e n!io poi· lado a maior ate1H,:ào do publico 

Mas como vejo que é o mesmo ja. - outros l'eSpeitos. .lis!Joeta. 
que malhar em ferro frio, deixemos Am:1r todo o Reino. 1 Não d1·s111aiar nas dilllculdade•, an- P<!l'il que os nossos leitores 
este assumpto. uefonderei alfavas e delicia~· · les te~ maior Fé, e contfa11ç.1 em Deos. vejiuu o grand e apreço cl'esta ex-

Nos 2 jornaes d'ahi nada vejo F•1zer·ru~rcê a ·bons, cast1g:1; maui;. Tirar a cubiça. posição, damos a seguir o rel:Ho 
tambem, em propaganda da terra; Não cr1fr levemente, e ouvfr Mostrar sempi·e animo liberal, ele u111 dos granjes diarios da 
artigos insossos e sem criterisae-em, sempre ambas as partes. e mio acanhado. cap1 t•tl: 
transcrições de outros jornaes e de- Fazei· justiça ao g1·ande, e ao 

1 

G_avar os homens, e Cavalleiros. «Na linda ca!'ánl>a á portugne-
pois de toda esta palltadct, inutil e pequeno sem excepçâo de pcssôa. , que tiverem bons procedime1110~. dian- za que só por si nos faz lembrar 
sem prestimo, ainda vem a chapa Tirar a;; onzenas. i te de gente, e os que tiv~rem pre~t1mo urna agnarela, onde eneontra in s · 
sabida, da falta de espaço! Ah! bons Conqui,tar e povtiar a lndi.t, Bra- para a . R~µublica, e mostrar ab<irreci- talada, na nn Al e xanrtre H e rcu-
tempos do antigo Espozendensel , zil, Angol~, e Mina. meato_ª' 1·01sa,; a ella prt'jnd11:i.i1>. l~no, a Sociedade de Beneílcen-

E a avenida de Goios, a agua do Todo o que me follar desho11estida- 1 Nao .dizer palavra~, qt.:e e.:candali- eia da fregtrnsia de São Mam e de 
Bouro e a illuminação e tracção ele- d~s. castig01llo rijaml'nt1~. ze ·n, ma1orme11te <1ua11.Jo estil'er agas- abriu ha dias u1na iritere~sant~ 
trica, a cadeia civil, as casas para a Quando houvl'r de faz ,~r alguma coi- , Lado. exposição de aguarelas do ilustre 
gente pobre tudo isso são sonhos, sa, communiculla primeiro com Dcos. / Os me•.•~ Emh;iix ·1Jores andarão prof..i ssor d _e pintura e dese11ho, 
tudo isso, para quem pode escrever Rofurmar os co~tuines coml'çando sei;ipre vestidos a Portuguez:!. sr . Manoel Gonçalves Via11a. 
e defender se us melhoramentos, são primeiro por m~rn no ve~~1r, ~comer. 1 ,· E~ todas as coisa•, que fizer, lerei . . «Compõe-se ti ~ xposi~ào d e 
coisas de nada, assumptos que não Em negocios ter primewo conta p.1m ~ 110 ~unta. c11r11 a h•111ra de D<!o,;. ;3_3 4na1innho.:; de cl tmeoso e s va-
merecem a menor atenção! cnn o bem comnrnm, e depois com 1 SBl'ei pai dos pob1·es, e de quem !'I ndas, qu e eooslituem outros 

.. 



tantos mimos clwios de frescu1·::i11 
e virtnosidnde. Mantwl Viana é r~() to JOG 1 . .\. 
nm rni11hoto, e como ta! a sna -=-

L 1 Os canç-onetistas Antonio Fun-1 local onde foi feito o res-
seca e Pcr~ir;; Vil !la f11·a111 11111 i- · · 
tn feJizu,;; e desemp1=1;i!rnram liP :n peCtI\'0 l'egrstO C, OU ter a 

almH. d'' élrtista e clt! portugnf'z, 
espraiando-se em t!Ol'a riu rior~e 
ao sul do p·1iz, ar11•,1n11 eurn rna1s 
fervor por sobre a pa'sqgem mi­
nhota. 

aAssim é qL10 nns apre~Pnta 
deliciosos 1·erantos rle t•:spnze11-
cle rle Fào, d1-1 S. Paio d\\11La:::, e 
e ~utrns precio::.os treL·hos ih ri­
dente província, 

cOs Tres kilon1etros rle PS­
trnda (l!:spozende) as « Almi11l1as 
de Penoreira», a «Viela rlo Perfu­
me e, vê-se qne foram tocado,.; 
pela alma de alguem qne respi­
rou desde nm·o as anras perfn­
rnadas do Minho, 

«Nào menos interPssantes são 
os trechosdeoutrasr<"giões, como 
o «Pelourinho de Vila Franca de 
Xira, q11e é um bom d()CLJmPnto 
historico; um reco11tro de «S. Bar­
t.olomen de Messineso e ns «Riii­
nas dum Convento« (Alernqner). 
A exposiçao qne-continna abert11 
até ao Natal tem sido muito visi­
tada, tendo sido adquirido gran­
de numero de qmidros.» 

* E' .com a maior satisfação qne 
auguramo<: ao nosso velho amigo 
sr. M<tnoel Viana. nrn suces::io 
completo enviando-lhe d'aqni os 
nossos sinceros parabens pelos 
seus brilhantes trahalhos. ------···,-----

llr. ~orreia f,eite 
De Lisbna A· nos enviada a 

seguinte noticia que colll mui­
to prazer damos aos nossos lei­
tores. 

O governo pnrt uguez, con h e­
cendo o alto valor scientifico elo 
ilustre n~presentante da colonia 
brazileira em Portugal, dr. Ar­
lindo Correia Leite, professor rla 
Universidade Brazileirn, galar­
doou este distincto diplo111ate 
;::0111 a mercê de Torre e ~spada. 

Aproveitamas este ensejn pa­
ra prestar homenngem ao nos­
so prestante cidadão e ilustre 
homem de sciencias, um dos 
grandes amigos da visinha po­
voação de Fao, onde é rnnito 
querido e tem amigos dedicadoEJ. 

O Espozendense, rejubilando 
co1n a homenage:n prestada a 
sua ex.ª d'aqui lhe envia os mnis 
sinceros e cordeaes parabens 
pela subida distiuçào que acaba 
de lhe set· conferida. 

SUBSCRIPCAO 

Aberta neste jornal para auxiliar as crian­
ças pobres qi:e teem de 

frequentar a3 aulas 

Red. d'OEspozendense 5$00 
Chamamos a atenção dos nosôos 

leitores para esta subscrição que to­
dos devem auxiliar, pois muitas fa­
milias pobres não podem arcar com 
a despeza de livros e outros objectos 
que são necessarios para os alunos 
frequentarem as escolas. 

Qualquer donativo pode ser en­
viado a esta redação que immedia­
tamente fará logo entrar na caixa 
escolar creada para esse fim. 

------···-----
IMPOSTOS CAM:\RARIOS 

Foram adjudicados ultimamente 
em arrematação os impostos cama­
rarios pela quantia de 14:120$00 
escudos, ao snr. Abilio Augusto de 
~Iiranda, de S. Claudio de Curvos. ------.. ·------

GAS!'An p. DE snuz i 
1 

();,>seus papeis. ! letra e assina Lura l'~coulie­
(J..; no ~..;os pn1·ab ~n,;; ll to ins 1 cidas IJI iJ' llUt:'ll'iO, OU S8t' 

Nll pP111tlti111n ílnrni11~1), ':2:~ do o-; ex,,entantes ç- • :1 i. , , .... .. ', • . ., ' º .. 
:nez fill 111, fdec011 em Vlla Nova ·•·-- t-\ .t;l I (b e a~~l,1ct l l0~ i) ,f <lli-
de Fa1n:ili<:uo, !l:t Sll!l re:;ideociêl Doente te () Presidentu da .Jnnla 
à areriirla Barà11 1fa Trnvisqni->ira, 
u 110-;:oo bo!ll ntni'-(o e antigo 11e­
goc antP, d'aqut'la prnça S!'. Gas­
par Pii1to rle Souzn, fo11dad11r e 
cltPfe ela firma que ha mais 1l' 
W anos gira\'U 11'a•p1ela l•wr1:irla­
de co·n H dP.11orni11:1çáo fie Gas-

Tt}tn gnardarlo 11 leit11, o n'1s­
so bo 11 a•nigo sr. Jo<lo Franciseo 
Pl':lf~irn dest·1 vil::i, fhtanrlo pre­
S"11te1nente um tanto melhor e 
livre de perigo, fazendo voLM 
pelo sen pronto restabt'leci nento. 

da Fregnesia ela~ suas re­
siLlt>ncias. 

par l1i11tn de Sonza & [rmiir., qtrn ---·-· .. ,----

Juntarão aos requer~­
mentos atestados da Junta 
0u do Regedor s1ne prove 
que os requel'entes residem 
ha mais de seis meses ua 
fregues~a p1 :t· _onde reque­
rem a mscnçao. 

t::io capth·antes simpatias a'iqni­
rin d11ra11te esse lt>ngn i.rnriodo. 

O finadf) era irinilo do nosso 
velho amigtJ s1·. ~1anoel Pinto d~ 
Sonza. ilu:;tre ..;hefe .ia graode 
oílcina grafica d'aq11ela \'ili:I, Ty­
pografla Minerva, 01Hie se p11bl1-
ea o i•nport11nte semanal'io d'a­
q11e!a loi;alidade Estl'eln. do .\linho, 
de qne é conspicuo director o sr. 
\,lanuel Pinto. 

O sen funeral realisou-se na 
2.ª feirn, 24, com Ullla singular 
assistencia. 

A seu ir~não s1·. Mano,:il Pinto 
de Souza e restante fHrnilia o nos­
so cartão de senti1ios pezames 
pelo triste larice porqne acabam 
de passar. 

Nºesta vila faleceu n,1 ultima 
segnnda-feira, dandn-se á sepul­
tnra na terça, o sr. Franciscri do 
íl.oz~rio, artista de obras ern folha 
e zincn, morador na rua elo Arco, 
d't!sta vila. 

Páz â sna al1na. 
.. 

A.njinho 
Na ultima 2.ª fpira evolou-se 

para o ceu, um filhinho do nosso 
bom amigo sr. Avelino Gonçalves 
rla Silva, industrial de ourivesa­
ria nesta vila oncle tem um im­
porrante estabelecimento. 

Sentindo o desgosto que a­
cab1 de ferir o cornçào amantis­
sirno elo nosso amigo snr Silva, 
d'aqui lhe enviamos a expressão 
rio nosso pezar, bem corno a sua 
ex.m~ espo...;a. ------···--------

Teatro 
Teve logar no rlia 23 cio mê..; 

findo, no noss .) teritro, a atraente 
recita elerlicatla ao povo <i'e,,;ta 
vila, estreia dn ccGrup 1 Drarnati­
co-Mnsical Ulliào l.'.:spozenrlense" 
que levon á scena n'aque!a noite 
o drama ern ~ actos-Amo1· Lou­
co, e a chistosa comedia em um 
acto Efeitos dii Snrde:. 

Nào ha dnvida qne a estreia 
neste pu111Jaclo de rap::izes foi de 
nm desenip,~nho excelente e 11ào 
se podia exigir mais. 

Ao estnclioso Gl'llpo, os nos­
sos sinceros parabe11s e o desejo) 
de os \'êr prosperar nos seus pro-
gressos. -----····---·---

RECITA DE 1 DE JANEIRO 

LEI DO SELO 
D~ I a IO escudos $'.)2 de IO a 

50 •'>03 de 50 a roo $85 de IO'.) a 
2 50 $'.)). C::1da 2 50 a mais ou fração 
desta quantia, $08 cent. 

SEMANA SANTA 
Já começaram os prep:irativos 

para as solemnidades a realisar por 
acasião da Semana Santa que segun­
do nos corBta terão um lusimento 
surprehendente. 

Assim pois, já foi encarregado 
de pregar nessas solemnidades o clis­
tincto orador sacro, sr. Dr. Candido 
Abilio d'Almeida Gomes, da cidade 
do Porto, nome que desde ha tem­
pos vem precedido de irudita fama. 

O orador é o ilustre ex-capitão 
caçadores 3, que ha anos aqui pre­
gou e que muito agradou aos ou­
vintes. 

Ailllill~QJI 
-- -·- -···-·· -

ª ~ IT'' ~. aw · 
.J usé .l~ ogusto d' 1'.1-

meida tl.b1•eo. elt••l'if.~ 
d1i Seet•etaria da Ua­
mara e Foneionâ2•io 
lCt.~et~nseador do U(l n­

Os requerc-mtns e docu­
mentos são ise1 1.0 ~1 do iill­
p0sto (lo sêlo e de qualquer 
emolumentos ou sah1·ios, 
desde que sej~tn sónwnte 
passadas e aproveitadas pa­
ra fim eleitoral. 

Espozende, 2·í de De­
zembro de ·I 923. 

O Recenseador Elaitoral, 

Jo·é AuguMo d' Almeida A6reu. 

~IOOÊLOS PARA OS FINS OE QUE TRATA 
ETE EDITAL 

H:x..mº Sr. Secretário 
Recenseador do Conce­
lho de ... 

F ... , morador no lugar de ... , 
fregnesia de ... , dêstc coucelho, de 
.. ., anos, filho de .. ,e de ... (estadn), 
(profissão) (natu1·al de), nascido 
em .•. de •.. , rle ..• , le11do sido 
feito o seu registo de nascimentõ 
na fregnezia de ... , concelho 
de .... di~trito de ... , sabendo lêr 

eelho fie Espozende. e e:;crever como µro\'a com este 
requerimento feito e assinado por 

Faço saber, nos tt~rmos seu µunho, e residindo há mais 
e p::tra os efeitos da Lei E- de seis mê~es na mornda acima 
leit?ral, .q~e o perindo r·ir:1 i11rlic::ida, cnrno prova com o ates­
a rnscnçao nu receuse:i- tadn junto, reqllerer d V. Ex.ª que, 
rneutu pulitici> do ;t!lu di~ 1•m harmonia cori as 1lisposições 

da L ·i Eleitoral cm vi~ôr, o ins-
192 '!: l0t118Çêll'á llO dia 2 crei·a como cidadãn l'leitor no ca-
de Jaueir() e ti~riniuará no demo do recenseamento da. fre­
dia 29 de Fevereiro pruxi- J;{lle;:;i:.i nncle resitle.-Perle defc­
mo pudendo inscrever-se rimento. 
cnmo eleitores ;1l~m dus que (D 1ta e assinatllra). 
ficam do anterior recensea- Este req1terimento deve ser re-
mento por terr,m a capaci- conheci~o pelo. President~ ~a ]un-
i .. , l •leiºtoral · ,...,,1· rl a _.l ta d 't fi regue:·ia onde residir o re-

( <1 e e eXJu .uc pc a t 1 • 1 · . · "ct - _ querente, que a es,arn par sua aon-
lei, todos ~s Ctda . r.lOS do · ra q1:e 0 requerimento foi feito e 
sexu rnasculmo, 11ia101·es de assiwtd'J pelo próprio, na su ·i pre­
vinte e um anos, ou que senca, perante dwts testemunhas, 
completarem essa idade até qlle t1~mhem a~sáuirão e d.::verilo 
S de Julho de '192 í, iuclu- .~er ele,.tores 11a ~qJcctwr: (regi~e-
. ' t · sia 1 mnbem po:ie :icr f<!C,mheculo Sl\'8, fIUe es epm no goso · , otho 

dos seus d irei tos civis e no- por n 1.1 · 
l 

líticos, saibam lêr e ASGL'e-

ver português e residam 
no territóriu da HepuliliGa 
Pul'l uguesa. 

():-; rece11sean<lus deYC· 

Atrslo (1111 ate!'.l:rnl(l .~ ) para 
li11s elei101a1s. qnt> F ... (nome, 
:.!:'lildo e proli..;sf111), 1e ;..;i<l,~ 11ê~le 

concdho (ou freguas1<.1) do ... , 
há ... mê.-e:'. 

Com uma ca!';a bastante con­
corrida, teve 111gal' na ~ . ª feira, 
·1 do corrente, o espectac11lo pro­
movicio pt:lo grn po sc.:enieu do 
Esposen1le Sport-Clitb desta vila, 
qne le\'On á stwna a einociante 
adrlptr1çà{1 escrita por Antoriio 
\'in11a de Vil'.ls D1Jad-Como mor-
1·e ttm heroi! .. . que deu 11m opti-
mo efeito. dio escrever os n~quel'i- ( DLLta e ª'sinatur.1, ou assinrt,-

8 'gniu-se n g.ª e~ª parte ern . • . luras). 
que os per::lt)llagens '>e houveram lll81Jt1

•
1S pot s:~l pu11lH 1• n. 

1 

• 

Deus nos livre de os maus vizi­
nho~ de ao pé da porta. ·-----···,------

o mel_hor qne foi poss1ve!, 11tenta i tlH!11Cturrn.ndo a filiar:io, f'S (!Selo. 01·a11co 011 rec,1n/iec1men-
a maior parte do~ executantes J Ladi 1, l)i'OUssiln na!.ur;di 1 to drt asswatw-.1 ou aswwturas). 
Sl'I' a p1·i111Jira vel q11e pt!:>avam . ' . J -····-------º pako. dade, dia do nascune11to e 


